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1 2 22 SIMPLES 0,4122 0,4122 11,80 75,991 69,664 0,070 0,246 0,4 0,0150 0,0851 0,3500 0,2005 0,0802 1,75 0,21 103,261 103,073 1,00 1,10 1 2

2 3 25 SIMPLES 0,4122 12,01 75,470 69,187 0,069 0,245 0,4 0,0150 0,0845 0,3500 0,1992 0,0797 1,74 0,24 103,073 102,918 1,10 1,30 2 3

3 4 24 SIMPLES 0,2773 0,6895 12,25 74,885 114,837 0,115 0,297 0,4 0,0150 0,1403 0,4700 0,2405 0,0962 1,98 0,20 102,918 102,791 1,30 1,50 3 4

4 5 20 SIMPLES 0,1427 0,8322 12,45 74,399 137,699 0,138 0,317 0,4 0,0150 0,1683 0,5200 0,2594 0,1038 2,08 0,16 102,791 102,673 1,50 1,70 4 5

5 6 28 SIMPLES 0,1161 0,9483 12,61 74,019 156,112 0,156 0,333 0,4 0,0150 0,1908 0,5600 0,2728 0,1091 2,15 0,22 102,673 102,055 1,70 1,50 5 6

6 6A 11,4 SIMPLES 0,1707 1,1190 12,83 73,512 182,948 0,183 0,282 0,4 0,0500 0,1224 0,4300 0,2311 0,0924 3,52 0,05 102,055 101,305 1,50 1,50 6 6A

6A 6B 11,1 SIMPLES 1,1190 12,88 73,387 182,636 0,183 0,282 0,4 0,0500 0,1222 0,4300 0,2307 0,0923 3,51 0,05 101,305 100,523 1,50 1,30 6A 6B

6B 6C 11,1 SIMPLES 1,1190 12,93 73,266 182,334 0,182 0,272 0,4 0,0600 0,1114 0,4100 0,2213 0,0885 3,74 0,05 100,523 99,565 1,30 1,60 6B 6C

6C 7 11,5 SIMPLES 1,1190 12,98 73,152 182,052 0,182 0,281 0,4 0,0500 0,1219 0,4300 0,2299 0,0920 3,50 0,05 99,565 98,422 1,60 1,60 6C 7

7 7A 11,4 SIMPLES 0,2604 1,3794 13,04 73,027 224,026 0,224 0,310 0,4 0,0450 0,1581 0,5000 0,2541 0,1016 3,55 0,05 98,422 97,353 1,60 1,50 7 7A

7A 7B 11 SIMPLES 1,3794 12,93 73,266 224,758 0,225 0,310 0,4 0,0450 0,1586 0,5000 0,2550 0,1020 3,56 0,05 97,353 96,353 1,50 1,50 7A 7B

7B 7C 11 SIMPLES 1,3794 12,98 73,152 224,410 0,224 0,310 0,4 0,0450 0,1583 0,5000 0,2546 0,1019 3,56 0,05 96,353 95,406 1,50 1,30 7B 7C

7C 8 11,5 SIMPLES 1,3794 13,04 73,027 224,026 0,224 0,310 0,4 0,0450 0,1581 0,5000 0,2541 0,1016 3,55 0,05 95,406 94,593 1,30 1,10 7C 8

8 9 20 SIMPLES 0,2733 1,6527 13,09 72,905 267,967 0,268 0,339 0,4 0,0400 0,2005 0,5800 0,2761 0,1105 3,54 0,09 94,593 93,721 1,10 1,00 8 9

9 10 18 SIMPLES 0,1197 1,7724 13,19 72,692 286,534 0,287 0,380 0,4 0,0250 0,2712 0,7200 0,3003 0,1201 2,96 0,10 93,721 93,349 1,00 1,10 9 10

10 11 22 ARMADO 0,1163 1,8886 13,29 72,464 304,373 0,304 0,405 0,5 0,0200 0,1777 0,5400 0,2628 0,1314 2,81 0,13 93,349 93,221 1,10 1,40 10 11

11 12 19,4 SIMPLES 1,1331 3,0217 13,42 72,173 485,030 0,485 0,482 0,5 0,0200 0,2831 0,7400 0,3083 0,1542 3,13 0,10 93,221 92,889 1,40 1,50 11 12

12 13 27,3 SIMPLES 0,2506 3,2724 13,52 71,945 523,598 0,524 0,496 0,6 0,0200 0,1879 0,5600 0,2676 0,1606 3,21 0,14 92,889 92,246 1,50 1,40 12 13

13 14 22,5 SIMPLES 0,1681 3,4405 13,66 71,635 548,123 0,548 0,468 0,6 0,0300 0,1606 0,5000 0,2589 0,1553 3,85 0,10 92,246 91,475 1,40 1,30 13 14

14 15 18 SIMPLES 0,1401 3,5806 13,76 71,423 568,759 0,569 0,474 0,6 0,0300 0,1667 0,5200 0,2564 0,1538 3,83 0,08 91,475 90,731 1,30 1,40 14 15

15 16 19 SIMPLES 3,5806 13,84 71,254 567,411 0,567 0,474 0,6 0,0300 0,1663 0,5100 0,2625 0,1575 3,89 0,08 90,731 89,910 1,40 1,20 15 16

16 17 25 SIMPLES 0,2280 3,8086 13,92 71,079 602,068 0,602 0,485 0,6 0,0300 0,1765 0,5300 0,2677 0,1606 3,94 0,11 89,910 88,982 1,20 1,00 16 17

17 18 16 SIMPLES 0,1485 3,9571 14,03 70,853 623,555 0,624 0,530 0,6 0,0200 0,2238 0,6200 0,2893 0,1736 3,38 0,08 88,982 88,827 1,00 1,20 17 18

18 19 11 ARMADO 0,0985 4,0556 14,10 70,687 637,574 0,638 0,534 0,6 0,0200 0,2289 0,6300 0,2908 0,1745 3,40 0,05 88,827 88,763 1,20 1,40 18 19

19 EXISTENTE 13,3 SIMPLES 0,0693 4,1250 14,16 70,573 647,431 0,647 0,567 0,6 0,0150 0,2683 0,7100 0,3028 0,1817 3,02 0,07 88,763 88,758 1,40 1,60 19 EXISTENTE

21 20 50 SIMPLES 0,2925 0,2925 11,80 75,991 49,434 0,049 0,172 0,4 0,0500 0,0331 0,2100 0,1356 0,0542 2,46 0,34 92,211 89,855 1,00 1,20 21 20

20 EXISTENTE 50 SIMPLES 0,3646 0,6571 12,14 75,153 109,833 0,110 0,276 0,4 0,0200 0,1162 0,4200 0,2249 0,0899 2,18 0,38 89,855 88,758 1,20 1,10 20 EXISTENTE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VIAMÃO

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Obra: PAVIMENTAÇÃO DA AV. JOÃO CARLOS VIALE DIAS DO KM 1 + 000 ATÉ O KM 1 + 408 E DA RUA TELMO GODÓI PINTO DO KM 0 + 310 ATÉ O KM 0 + 393

Contrato de Repasse: 1020.964-39/2014 


ART: 8560770

1. MEMORIAL DESCRITIVO

1.1 INTRODUÇÃO

Os serviços serão contratados pelo regime de empreitada por preço global, ressalvada a incidência de reajustamento.

No preço global devem ser incluídos todos os custos diretos ou indiretos e considerados todos os serviços, a fim de que, ao ser concluída a obra, possa a mesma entrar em funcionamento imediatamente.

Serão impugnados pelo órgão técnico competente, todos os trabalhos que não estiverem de acordo com o projeto e respectivo Memorial Descritivo da obra.

A obra somente iniciará após a devida expedição, pelo órgão competente da Prefeitura Municipal, da Ordem de Serviço para início dos trabalhos.

Toda ordem de serviço, reclamação ou intimação, esclarecimento ou proposição serão emitidos por escrito entre a contratante e a contratada.

Estruturas e materiais especiais não especificados terão memorial descritivo específico.

1.2 OBRIGAÇÕES DA EMPREITEIRA

Apresentar, além da documentação exigida, cópia do registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul (CREA/RS), bem como do Responsável Técnico pela empresa.

Apresentar as guias de Anotação de Responsabilidade Técnica (A.R.T.) das execuções dos projetos fornecidos pelo Município.

Manter na obra pessoal devidamente registrado, e pessoal técnico habilitado a prestar toda a assistência técnica e administrativa, com a finalidade de imprimir aos trabalhos o ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais.

Assegurar o atendimento das Normas de Segurança do Trabalho aos operários da obra.

O diário de obras será preenchido em duas vias, sendo uma destacada pela fiscalização dos serviços que a manterá em arquivo.

Colocar bem visível, além da placa exigida pelo CREA/RS, placa conforme modelo fornecido pela Prefeitura.

Qualquer operário pertencente à empreiteira, que a critério da fiscalização demonstrar incapacidade técnica ou se portar inconvenientemente, criando dificuldades para o bom andamento dos serviços, deverá ser substituído dentro de 48 horas, contadas da data da notificação por escrito.

Todo e qualquer material que deva ser alterado na obra deverá ser antes de sua aplicação e em tempo hábil, apresentado à fiscalização que o aprovará ou rejeitará, fazendo as anotações devidas no diário de obras.

Todo e qualquer serviço que, a critério da fiscalização, for julgado executado em desacordo com as especificações ou que não tiver boa qualidade de execução, quer seja em relação aos materiais aplicados, quer quanto à mão-de-obra empregada, será desfeito e refeito pela empreiteira, sem ônus para a Prefeitura.

Remover periodicamente todo o entulho e detritos que venham a se acumular no terreno no decorrer do prazo de execução da obra.


1.3 MÉTODO

O presente projeto foi desenvolvido basicamente de acordo com o Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis de autoria do Engº Murillo Lopes de Souza, consideradas, paralelamente, as orientações das prefeituras municipais de Porto Alegre e de São Paulo. O Método citado, oficializado pelo extinto DNER e acolhido pela maior parte dos órgãos rodoviários brasileiros, estabelece que o dimensionamento de um pavimento é função de três distintos parâmetros: tráfego, ISCp (Índice Suporte Califórnia de projeto do subleito) e coeficientes de equivalência estrutural dos materiais selecionados para as diversas camadas integrantes da estrutura adotada.


1.4 DADOS GERAIS:


Obra: Trata-se dos projetos de pavimentação completa em concreto betuminoso usinado a quente das vias Av. João Carlos Viale Dias e da Rua Telmo Godói Pinto, localizados no bairro Tarumã. O Tarumã é um bairro residencial de Viamão, situado próximo ao centro da cidade e tendo como limite ao leste a RS 118. A execução da pavimentação de ambas as vias desafogará o trânsito do entroncamento da RS 118 com a RS 040, pois permitirá um caminho alternativo pavimentado para a região da sede de viamão. O serviço público também se beneficiará com as obras, pois ambas apresentam serviços de transporte público em suas extensões.

Os referidos projetos juntos apresentam um comprimento total de 491,00 m, uma área total de pavimentação de 4.153,06 m² e uma área total de passeio de 1.325,70 m². A execução da pavimentação deve começar com a marcação da topografia da via. Após a demarcação do traçado do projeto iniciasse o serviço de drenagem pluvial. A seguir realizasse a etapa de terraplanagem do projeto com o intuito de praparar o greide do terreno para as camadas de base de brita graduada e posteriormente o asfaltamento. O serviço de instalação do meio fio é realiado entre as camadas de brita e o asfalto, pois este é situado em cima da cama de brita e serve como elemento limitador do CBUQ. Após o pista de rolamento estar executada, a etapa de regularização e concretagem do passeio é iniciada. A etapa final do projeto é a execução da sinalização vertical e horizontal do projeto.

Após o final da execução dos serviços de pavimentação, a empresa executora deverá fornecer o Laudo Técnico de Controle, e apensado a ele virão os resultados dos ensaios realizados em cada etapa dos serviços conforme exigências normativas do DNIT, mediante a não liberação do último boletim de medição do contrato.

Infraestrutura Urbana – Pavimentação Completa em Concreto Betuminoso Usinado Quente.


Local da obra: Município de Viamão/RS.


Local: Logradouros

· Av. João Carlos Viale Dias, Tarumã;

· Rua Telmo Godói Pinto, Tarumã;

2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE PROJETO:

2.1 Tráfego

O parâmetro de tráfego (Número N) corresponde ao número de aplicações de um eixo padrão de 8,2 toneladas durante o período de projeto, no caso fixado em 10 (dez) anos para todas as vias do empreendimento.

2.2 ISC de Projeto do Subleito (ISCp)

Foi fixado o ISC de projeto do subleito em 20,0%.


2.3  Coeficiente de Equivalência Estrutural “K”

Em consonância com as disposições do método empregado, foram considerados para os materiais escolhidos para a formação da estrutura do pavimento os coeficientes de equivalência estrutural que seguem:

.    CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente): K = 2,0;

.    Base Granular (Brita Graduada): K = 1,0;

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade expor de maneira detalhada as normas técnicas, materiais, e acabamentos que irão definir os serviços de PAVIMENTAÇÃO, foi orientada visando atender as exigências legais e técnicas desta Prefeitura Municipal.

3. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS INICIAIS:

IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE OBRA

A placa de obra tem por objetivo informar a população e aos usuários da rua, os dados da obra. As placas deverão ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento.

A placa deverá ser confeccionada em chapas de aço laminado a frio, galvanizado, com espessura de 1,25mm para placas laterais à rua.

A Placa deverá ser fixada em estrutura compatível com necessidade de sustentar a placa, em local livre e desobstruído com altura livre de 2,20m. A estrutura principal de sustentação deverá ter, no mínimo, dois suportes de madeira – postes de eucalipto e estrutura secundária de madeira composta por tábuas, pranchas, guias e caibros, onde será fixada a Placa (chapa de aço).

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO

Inicialmente a empresa executora da obra (contratada), através de sua equipe de topografia, irá fazer a marcação das áreas de pavimentação o qual deve seguir rigorosamente o projeto em anexo, somente após as marcações da topografia, deverão iniciar os serviços no local.

LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DE REDES – DRENAGEM PLUVIAL

A empresa executora da obra (contratada), através de sua equipe de topografia, irá fazer a locação dos eixos das tubulações pluviais, o qual deve seguir rigorosamente o projeto em anexo, somente após as marcações da topografia, deverão iniciar os serviços no local.

ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA

A empresa executora da obra (contratada) disponibilizará um Engenheiro Civil para o acompanhamento e verificação da obra.

4. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM:

ESCAVAÇÃO MECÂNICA

Este tipo de serviço se dá pela conformação da faixa de rolagem de acordo com as seções transversais, escavação de valas destinadas a drenagem pluvial e a escavação de materiais nitidamente instáveis, apresentados nas áreas de borrachudos. Essa instabilidade do solo se dá por excessiva umidade e de aeração inviável, e/ou por características intrínsecas de baixo poder-suporte. Apresenta-se sob forma de bolsões ou em áreas restritas, que afetaram o bom desempenho do pavimento existente. A escavação terá como serviço inicial a abertura das valas da drenagem pluvial, posteriormente será executado a conformação do greide da faixa. O equipamento empregado neste tipo de serviço será a escavadeira hidráulica.

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUB LEITO

É a operação que é executada prévia e isoladamente na construção de outra camada do pavimento, destinada a regularizar o subleito, quando necessário, transversal e longitudinalmente de forma a receber as camadas de reforço.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da regularização: caminhão pipa, motoniveladora, rolo compactador, trator de pneus e grade de disco.

REATERRO COMPACTADO COM MATERIAL LOCAL

Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja de boa qualidade. Caso não seja, importar material selecionado. A compactação do reaterro deverá ser executada em camadas individuais de no máximo 15cm de espessura, por meio de socadores pneumaticos e da utilização da retroescavadeira. Especial atenção deverá ser dada na compactação junto às paredes do tubo. 

TRANSPORTE DE MATERIAL EXCEDENTE

O local para bota fora do material removido deve ser o Aterro Sanitário de Viamão, localizado no Beco dos Godoy, bairro Fiúza, pois se faz necessário que este seja transportado para algum lugar e depositado, sem que cause algum transtorno à comunidade e especificamente à obra. Será utlizado caminhões basculhantes para o transporte do material.

5. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM PLUVIAL:


A rede de drenagem pluvial a ser executada nos projetos no município de Viamão/RS, foi concebida em rede simples, com sistema separador para coleta apenas de águas pluviais. Foram consideradas as determinações do Caderno de Encargos CE-DEP/2005 do município de Porto Alegre e as diretrizes e orientações da Prefeitura de Viamão. O ponto de descarga será nos arroios existentes próximos as vias ou na rede existente.
A drenagem pluvial que será realizada durante o contrato, estará complementando a captação de águas existentes das ruas.

CÁLCULO HIDRÁULICO


O cálculo hidráulico foi desenvolvido pelo método racional para área até 30 ha, ou seja, foi calculada uma vazão obtida da relação da área contribuinte a cada trecho. 

	      Q
	= 2,78  C  Imáx  A


sendo:

Q = vazão em l/s;

C = 1,00 - coeficiente de escoamento;

Imáx = intensidade máxima de precipitação, para Tempo de Retorno de 5 anos;

A = área contribuinte, no trecho, em hectares.

Para a avaliação das precipitações pluviométricas da região utilizaram-se os dados do posto do IPH, através da equação da intensidade de precipitação descrita no Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre e assim expressa:

	
	509,859  TR0,196

	Imáx =
	—————————

	
	(td + 10)0,72


onde:

Imáx = intensidade máxima de precipitação (mm/h);

TR = 5anos - tempo de retorno ou recorrência em anos;

td = tempo de duração da precipitação, que deve ser igual ao tempo de concentração (min).


Para o dimensionamento e verificação do funcionamento hidráulico dos coletores foi considerada a fórmula de Manning, ou seja:

	Qo = S/n * RH2/3 * I1/2


sendo:

Qo = vazão da tubulação em l/s a plena seção em l/s;

n = rugosidade ou coeficiente de Manning (n = 0,013 para tubos de concreto);

RH = raio hidráulico em m;

I = declividade ou inclinação em m/m.

S = área da seção reta do tubo em m.

h: altura de lâmina d’água sobre a geratriz superior da galeria ou da tubulação (m)

TABELA DE DIMENSIONAMENTO

Av. João Carlos Viale Dias [image: image9.jpg]
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22 23 19 SIMPLES 0,3317 0,3317 11,80 75,991 56,066 0,056 0,166 0,4 0,0800 0,0297 0,2000 0,1288 0,0515 3,01 0,11 91,594 90,056 1,00 1,00 22 23

23 24 17 SIMPLES 0,3317 11,91 75,728 55,873 0,056 0,159 0,4 0,1000 0,0264 0,1900 0,1219 0,0487 3,25 0,09 90,056 88,440 1,00 1,50 23 24

24 25 19 ARMADO 0,2526 0,5843 11,99 75,511 98,130 0,098 0,200 0,4 0,0900 0,0490 0,2600 0,1594 0,0638 3,68 0,09 88,440 86,457 1,50 1,30 24 25

25 26 35 SIMPLES 0,1598 0,7441 12,08 75,299 124,615 0,125 0,236 0,4 0,0600 0,0761 0,3300 0,1912 0,0765 3,40 0,17 86,457 84,106 1,30 1,10 25 26

26 27 12,6 SIMPLES 0,2734 1,0175 12,25 74,880 169,453 0,169 0,274 0,4 0,0500 0,1134 0,4100 0,2253 0,0901 3,46 0,06 84,106 83,855 1,10 2,00 26 27

30 29 30 SIMPLES 0,4210 0,4210 10,00 80,855 75,702 0,076 0,188 0,4 0,0750 0,0414 0,2400 0,1474 0,0589 3,19 0,16 86,715 84,596 1,00 1,20 30 29

29 27 23 SIMPLES 0,2464 0,6674 10,16 80,402 119,344 0,119 0,264 0,4 0,0300 0,1031 0,3900 0,2162 0,0865 2,61 0,15 84,596 83,855 1,20 2,00 29 27

27 EXISTENTE 6,6 SIMPLES 0,2801 1,9651 12,31 74,734 326,608 0,327 0,350 0,5 0,0500 0,1206 0,4300 0,2274 0,1137 4,04 0,03 83,855 82,248 2,00 1,00 27 EXISTENTE

31 31A 16 SIMPLES 0,3923 0,3923 11,80 75,991 66,300 0,066 0,171 0,4 0,0950 0,0322 0,2100 0,1326 0,0530 3,35 0,08 86,732 85,151 1,10 1,10 31 31A

31A 32 16 SIMPLES 0,3923 0,3923 11,88 75,791 66,126 0,066 0,178 0,4 0,0750 0,0361 0,2200 0,1409 0,0564 3,10 0,09 85,151 83,948 1,10 1,70 31A 32

32 33 15 ARMADO 0,2667 0,6590 11,97 75,577 110,769 0,111 0,228 0,4 0,0570 0,0694 0,3200 0,1809 0,0724 3,19 0,08 83,948 82,588 1,70 1,30 32 33

33 33A 15 SIMPLES 0,1251 0,7841 12,04 75,384 131,459 0,131 0,241 0,4 0,0600 0,0803 0,3461 0,1918 0,0767 3,40 0,07 82,588 81,157 1,30 1,30 33 33A

33A 33B 15 SIMPLES 0,7841 12,12 75,203 131,144 0,131 0,240 0,4 0,0600 0,0801 0,3457 0,1916 0,0766 3,40 0,07 81,157 79,726 1,30 1,30 33A 33B

33B 34 15 SIMPLES 0,7841 12,19 75,024 130,831 0,131 0,240 0,4 0,0600 0,0799 0,3452 0,1914 0,0766 3,40 0,07 79,726 78,295 1,30 1,00 33B 34

34 34A 15 SIMPLES 0,3614 1,1456 12,26 74,845 190,685 0,191 0,277 0,4 0,0600 0,1165 0,4200 0,2255 0,0902 3,79 0,07 78,295 77,097 1,00 2,00 34 34A

34A 34B 15 SIMPLES 1,1456 12,33 74,686 190,279 0,190 0,340 0,4 0,0200 0,2014 0,5800 0,2776 0,1110 2,51 0,10 77,097 75,821 2,00 2,00 34A 34B

34B 35 15 SIMPLES 1,1456 12,43 74,447 189,671 0,190 0,298 0,4 0,0400 0,1419 0,4700 0,2436 0,0974 3,26 0,08 75,821 74,583 2,00 2,00 34B 35

35 36 45 SIMPLES 0,3688 1,5144 12,51 74,264 250,117 0,250 0,323 0,4 0,0450 0,1765 0,5300 0,2677 0,1071 3,68 0,20 74,583 71,331 2,00 1,20 35 36

36 37 45 SIMPLES 0,4074 1,9217 12,71 73,784 315,344 0,315 0,378 0,5 0,0310 0,1478 0,4800 0,2482 0,1241 3,37 0,22 71,331 69,830 1,20 1,10 36 37

37 38 20 SIMPLES 0,4233 2,3450 12,93 73,267 382,110 0,382 0,441 0,5 0,0200 0,2230 0,6200 0,2878 0,1439 2,99 0,11 69,830 69,426 1,10 1,30 37 38
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38 39 22 SIMPLES 2,3450 13,04 73,012 380,776 0,381 0,440 0,5 0,0200 0,2223 0,6200 0,2863 0,1431 2,98 0,12 69,426 68,713 1,30 1,10 38 39

39 40 23 SIMPLES 0,3853 2,7303 13,17 72,732 441,645 0,442 0,466 0,5 0,0200 0,2578 0,6900 0,2982 0,1491 3,06 0,13 68,713 68,421 1,10 1,50 39 40

40 41 22 SIMPLES 0,2279 2,9583 13,29 72,450 476,662 0,477 0,479 0,5 0,0200 0,2782 0,7300 0,3063 0,1532 3,11 0,12 68,421 67,664 1,50 1,30 40 41

41 42 8,9 SIMPLES 2,9583 13,41 72,188 474,935 0,475 0,478 0,5 0,0200 0,2772 0,7300 0,3041 0,1521 3,10 0,05 67,664 67,265 1,30 2,00 41 42

42 43 22,7 ARMADO 0,2926 3,2508 13,46 72,082 521,141 0,521 0,495 0,5 0,0200 0,3042 0,7900 0,3124 0,1562 3,16 0,12 67,265 65,986 2,00 1,70 42 43

43 44 17 SIMPLES 3,2508 13,58 71,817 519,231 0,519 0,474 0,5 0,0250 0,2711 0,7200 0,2999 0,1499 3,43 0,08 65,986 64,676 1,70 1,70 43 44

44 44A 10 SIMPLES 0,3520 3,6028 13,66 71,637 574,008 0,574 0,476 0,5 0,0300 0,2736 0,7200 0,3052 0,1526 3,80 0,04 64,676 63,546 1,70 1,60 44 44A

44A 45 10 SIMPLES 3,6028 13,71 71,542 573,244 0,573 0,476 0,5 0,0300 0,2732 0,7200 0,3043 0,1522 3,80 0,04 63,546 62,443 1,60 1,70 44A 45

45 45A 10,5 SIMPLES 3,6028 13,75 71,446 572,481 0,572 0,476 0,5 0,0300 0,2728 0,7200 0,3037 0,1518 3,79 0,05 62,443 61,281 1,70 1,60 45 45A

45A 46 10,5 SIMPLES 3,6028 13,80 71,347 571,682 0,572 0,475 0,5 0,0300 0,2724 0,7200 0,3028 0,1514 3,79 0,05 61,281 60,184 1,60 1,90 45A 46

46 46A 11,5 SIMPLES 0,3540 3,9568 13,84 71,247 626,976 0,627 0,492 0,6 0,0300 0,1838 0,5500 0,2670 0,1602 3,93 0,05 60,184 58,906 1,90 1,70 46 46A

46A 47 11,5 SIMPLES 3,9568 13,89 71,142 626,054 0,626 0,492 0,6 0,0300 0,1835 0,5500 0,2664 0,1598 3,92 0,05 58,906 57,819 1,70 1,70 46A 47

47 47A 13 SIMPLES 0,1478 4,1047 13,94 71,038 648,490 0,648 0,498 0,6 0,0300 0,1901 0,5600 0,2715 0,1629 3,97 0,05 57,819 56,675 1,70 1,60 47 47A

47A 47B 14 SIMPLES 4,1047 13,99 70,921 647,428 0,647 0,498 0,6 0,0300 0,1897 0,5600 0,2709 0,1626 3,97 0,06 56,675 55,623 1,60 1,70 47A 47B

47B 48 13 SIMPLES 4,1047 14,05 70,797 646,289 0,646 0,498 0,6 0,0300 0,1894 0,5600 0,2704 0,1622 3,96 0,05 55,623 54,760 1,70 1,80 47B 48

48 48A 20 SIMPLES 0,2717 4,3763 14,11 70,681 687,937 0,688 0,527 0,6 0,0250 0,2209 0,6200 0,2836 0,1702 3,73 0,09 54,760 53,711 1,80 1,80 48 48A

48A 49 19 SIMPLES 4,3763 14,20 70,493 686,109 0,686 0,527 0,6 0,0250 0,2203 0,6200 0,2825 0,1695 3,72 0,09 53,711 52,632 1,80 1,50 48A 49

49 50 10,4 ARMADO 4,3763 14,28 70,315 684,379 0,684 0,579 0,6 0,0150 0,2837 0,7400 0,3094 0,1857 3,07 0,06 52,632 52,377 1,50 1,40 49 50

50 51 40,4 SIMPLES 4,3763 14,34 70,198 683,234 0,683 0,579 0,6 0,0150 0,2832 0,7400 0,3083 0,1850 3,06 0,22 52,377 51,826 1,40 1,70 50 51

51 52 25,4 SIMPLES 4,3763 14,56 69,744 678,819 0,679 0,577 0,6 0,0150 0,2814 0,7400 0,3042 0,1825 3,03 0,14 51,826 51,000 1,70 1,60 51 52

52 SAÍDA 3 SIMPLES 4,3763 14,70 69,460 676,053 0,676 0,577 0,6 0,0150 0,2802 0,7400 0,3017 0,1810 3,01 0,02 51,000 50,300 1,60 1,00 52 SAÍDA
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57 56 30 SIMPLES 0,2192 0,2192 11,79 76,007 37,059 0,037 0,158 0,4 0,0450 0,0261 0,1900 0,1208 0,0483 2,16 0,23 102,234 100,974 1,00 1,10 57 56

56 55 40 SIMPLES 0,1995 0,4188 12,02 75,432 70,251 0,070 0,185 0,4 0,0700 0,0397 0,2400 0,1425 0,0570 3,01 0,22 100,974 98,104 1,10 1,10 56 55

55 54 30 SIMPLES 0,2783 0,6971 12,25 74,892 116,107 0,116 0,223 0,4 0,0700 0,0657 0,3100 0,1771 0,0708 3,48 0,14 98,104 95,895 1,10 1,30 55 54

54 53 32 SIMPLES 0,2084 0,9055 12,39 74,546 150,116 0,150 0,246 0,4 0,0700 0,0849 0,3500 0,2001 0,0800 3,78 0,14 95,895 93,355 1,30 1,20 54 53

53 11 12,9 ARMADO 0,2277 1,1331 12,53 74,209 187,011 0,187 0,337 0,4 0,0200 0,1979 0,5700 0,2788 0,1115 2,52 0,09 93,355 93,167 1,20 1,40 53 11

58 59 20 SIMPLES 0,1700 0,1700 11,79 76,007 28,741 0,029 0,147 0,4 0,0400 0,0215 0,1700 0,1121 0,0448 1,94 0,17 101,559 100,417 1,10 1,20 58 59

59 60 20 SIMPLES 0,1700 11,96 75,579 28,579 0,029 0,136 0,4 0,0600 0,0175 0,1600 0,0990 0,0396 2,19 0,15 100,417 98,750 1,20 1,60 59 60

60 61 12,1 ARMADO 0,2424 0,4125 12,12 75,204 68,986 0,069 0,189 0,4 0,0600 0,0422 0,2400 0,1498 0,0599 2,88 0,07 98,750 97,616 1,60 1,30 60 61

61 62 12,5 SIMPLES 0,1208 0,5332 12,19 75,034 88,983 0,089 0,199 0,4 0,0750 0,0486 0,2600 0,1585 0,0634 3,35 0,06 97,616 96,298 1,30 1,20 61 62

62 63 10,8 SIMPLES 0,5332 12,25 74,883 88,804 0,089 0,197 0,4 0,0800 0,0470 0,2600 0,1538 0,0615 3,39 0,05 96,298 94,939 1,20 1,50 62 63

63 64 10,8 SIMPLES 0,5332 12,30 74,754 88,651 0,089 0,204 0,4 0,0650 0,0520 0,2700 0,1628 0,0651 3,17 0,06 94,939 93,521 1,50 1,50 63 64

64 65 11,1 SIMPLES 0,5332 12,36 74,618 88,490 0,088 0,207 0,4 0,0600 0,0541 0,2800 0,1630 0,0652 3,05 0,06 93,521 92,057 1,50 1,70 64 65

65 66 14,1 SIMPLES 0,3064 0,8396 12,42 74,472 139,066 0,139 0,246 0,4 0,0600 0,0850 0,3500 0,2001 0,0800 3,50 0,07 92,057 90,212 1,70 1,70 65 66

66 67 13,4 SIMPLES 0,8396 12,49 74,312 138,767 0,139 0,245 0,4 0,0600 0,0848 0,3500 0,1996 0,0799 3,49 0,06 90,212 88,389 1,70 1,90 66 67

67 68 11,7 ARMADO 0,1976 1,0373 12,55 74,160 171,080 0,171 0,266 0,4 0,0600 0,1045 0,3900 0,2191 0,0877 3,72 0,05 88,389 86,997 1,90 1,70 67 68

68 69 11,1 SIMPLES 0,0782 1,1155 12,60 74,036 183,672 0,184 0,273 0,4 0,0600 0,1122 0,4100 0,2229 0,0892 3,76 0,05 86,997 85,386 1,70 1,50 68 69

69 70 10,2 SIMPLES 1,1155 12,65 73,921 183,385 0,183 0,273 0,4 0,0600 0,1120 0,4100 0,2225 0,0890 3,76 0,05 85,386 84,054 1,50 1,50 69 70

70 71 11,4 SIMPLES 1,1155 12,70 73,815 183,121 0,183 0,272 0,4 0,0600 0,1119 0,4100 0,2221 0,0888 3,75 0,05 84,054 82,569 1,50 1,60 70 71

71 72 15,4 SIMPLES 0,2350 1,3505 12,75 73,696 221,347 0,221 0,292 0,4 0,0600 0,1352 0,4600 0,2370 0,0948 3,92 0,07 82,569 80,780 1,60 2,00 71 72

72 73 14 SIMPLES 1,3505 12,81 73,544 220,889 0,221 0,292 0,4 0,0600 0,1350 0,4500 0,2429 0,0972 3,98 0,06 80,780 78,600 2,00 1,70 72 73

73 74 9,7 ARMADO 0,2157 1,5662 12,87 73,408 255,699 0,256 0,314 0,4 0,0550 0,1632 0,5100 0,2567 0,1027 3,96 0,04 78,600 77,090 1,70 2,00 73 74

74 75 11,4 SIMPLES 1,5662 12,91 73,314 255,371 0,255 0,314 0,4 0,0550 0,1630 0,5100 0,2563 0,1025 3,95 0,05 77,090 75,103 2,00 1,30 74 75

75 76 13,4 SIMPLES 1,5662 12,96 73,203 254,985 0,255 0,313 0,4 0,0550 0,1627 0,5100 0,2559 0,1024 3,95 0,06 75,103 73,782 1,30 1,30 75 76

76 77 18,7 SIMPLES 1,5662 13,02 73,074 254,534 0,255 0,333 0,4 0,0400 0,1905 0,5600 0,2722 0,1089 3,51 0,09 73,782 72,463 1,30 1,30 76 77

77 78-Exist 32,6 SIMPLES 0,3596 1,9258 13,11 72,871 312,110 0,312 0,359 0,4 0,0400 0,2336 0,6400 0,2918 0,1167 3,67 0,15 72,463 71,000 1,30 1,10 77 78-Exist
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ESCAVAÇÃO DAS VALAS


A escavação das valas será o primeiro serviço a ser realizado na obra e será realizada mecanicamente, abrindo-se uma vala com largura de duas vezes o diâmetro do tubo, sendo a mínima de 80 cm. O fundo da vala será uniforme e contínuo, de forma que o tubo fique apoiado em toda a sua extensão.


O fundo da vala deverá achar-se isento de pedras e saliências de outros materiais. O material escavado deverá ser depositado ao longo da vala, em apenas um lado e suficientemente distante (mínimo de 50cm) para evitar desmoronamentos parciais.


Durante a escavação a vala deve encontrar-se livre de água, prevendo-se o uso de bombas succionadoras para tal finalidade, quando necessário.


O nivelamento do fundo da vala deverá ser permanentemente verificado, para que resultem asseguradas as profundidades e declividades previstas em projeto.


A escavação estimada para a área deverá ocorrer em material classificado como de primeira categoria (solo), com possibilidade de surgimento de rocha decomposta ou rocha viva em pequeno percentual.


A profundidade da escavação deverá considerar sempre o valor do recobrimento da canalização, estabelecido nos perfis. 


O escoramento deverá aplicado sempre que a profundidade da vala ultrapasse 1,50m. A dimensão da vala será acrescida da espessura do escoramento utilizado.

ESCORRAMENTO DE MADEIRA EM VALAS


O escoramento de valas deve ser realizado quando a altura da vala foi superior a 1,5 m e houver risco de desmoronamento de terra durante o serviço de drenagem pluvial. Deverão ser cravadas pranchas de 3,75 cm x 22,50 cm ou 3,75 cm x 30,00 cm, dispostas verticalmente, espaçadas a cada 1,35 m (eixo a eixo), travadas horizontalmente por estroncas de 7,5 cm x 7,5 cm ou madeira roliça com diâmetro mínimo de 10 cm, espaçadas verticalmente de 1,00 m. Detalhe do da disposição dos elementos do escoramento no final deste memorial.

LASTRO DE BRITA (E=10 cm)

Esta especificação aplica-se à execução do lastro de brita, constituída de pedra britada, numa camada de brita de 10 cm de espessura, para o assentamento dos tubos.

TUBOS DE DRENAGEM PLUVIAL


O coletor será executado com tubo de concreto do tipo ponta e bolsa, classes PS-2 ou PA-2, de acordo com a necessidade, para tubos de concreto até o diâmetro de 0,60m. 

ASSENTAMENTO DA TUBULAÇÃO


A tubulação será assentada dentro da técnica recomendada para tubos de concreto e de acordo com as Especificações de Serviços do DEP para tubos de concreto.


Todo o assentamento dos tubos se dará sobre berço de 10cm de lastro de brita.


Antes do assentamento, os tubos deverão ser rigorosamente vistoriados quanto a defeitos, não podendo ser assentados peças trincadas, constatadas através de exame visual.


O greide da canalização será determinado por aparelho topográfico de nível, verificando-se o nivelamento de estacas colocadas de 20m em 20m, ou fração. Nessas estacas serão executadas “réguas” niveladas para auxiliar a definição das profundidades definidas no projeto.


Nos pontos de construção dos poços de visita serão colocadas estacas niveladas de acordo com o perfil do trecho a executar.

LASTRO DE CONCRETO PARA ENVELOPAMENTO DAS TUBULAÇÕES

Quando o recobrimento for inferior ao mínimo exigido, a tubulação deve ser reforçada. O método utilizado para reforçar a tubulação foi o envelopamento da tubulação com concreto, fck 15 Mpa. A seção do envelopamento foi adicionada 10 cm os lados do tubo.

REATERRO COMPACTADO COM MATERIAL LOCAL


Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja de boa qualidade. Caso não seja, importar material selecionado. A compactação do reaterro deverá ser executada em camadas individuais de no máximo 15cm de espessura, por meio de socadores pneumaticos e da utilização da retroescavadeira. Especial atenção deverá ser dada na compactação junto às paredes do tubo. 

BOCAS DE LOBO


As bocas de lobo serão construídas após a regularização do fundo da escavação, com a execução de um contrapiso de cascalho ou brita. Sobre o contrapiso será espalhada uma camada de 3cm de concreto magro para formar a base da BL, sobre a qual será assentada a ponta dos coletores.


Após o assentamento dos coletores sobre a base, deverá ser construída uma coroa de pedras grês rejuntados com argamassa de cimento e areia média no traço 1:3, até superar a altura dos coletores, no caso, 15cm. O interior da coroa de pedras grês deverá ser preenchido com concreto simples, onde se moldarão as calhas de seção semicircular, perfeitamente alisadas a colher, com cimento puro. As geratrizes inferiores das calhas deverão estar em prolongamento às dos coletores, para orientação do fluxo do esgoto. As calhas poderão ser constituídas pelos próprios tubos, convenientemente seccionados.


O corpo da BL deverá ser formado por pedras grês, com altura tal que a face superior do tampão coincida com o greide do passeio da rua.

POÇOS DE VISITA 


Poços de vista são os dispositivos auxiliares implantados nas redes de águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação das bocas-de-lobo à rede coletora e permitir as mudanças de direção, de declividade e dos diâmetros de tubos empregados, além de propiciar acesso para efeito de limpeza e inspeção da rede, devendo, para isso, ser instalados em pontos convenientes. São constituídos por uma câmara similar às caixas de ligação e passagem.


Os poços de visita serão construídos após a compactação da superfície resultante da escavação das valas da rede coletora. A execução do fundo da câmara será a primeira etapa a ser realizada, e iniciará com a execução da base de concreto de 7 cm de espessura, a disposição dos tubos da rede coletora e/ou conexão à boca-de-lobo será a próxima etapa a ser executada. Após concluído o posicionamento, a execução das paredes da caixa em pedra grês será inicializada com uma espessura de 20 cm. O interior do poço de visita deverá ser revestido em argamassa.A etapa final será a confecção das formas e armaduras da tampa e posterior concretagem da mesma, com uma espessura de 7 cm. 

ACRÉSCIMO NA ALTURA DOS POÇOS DE VISITA 


O acréscimo na altura dos poços de visita será constituida no aumento das paredes de pedras grês.

ANEXOS


Em anexo a este memorial encontram-se os desenhos elaborados.

6. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO:

6.1 PAVIMENTAÇÃO DA FAIXA DE CIRCULAÇÃO

BASE DE BRITA GRADUADA (E=15 cm)

Generalidades


A execução da base de brita graduada consiste no fornecimento de materiais, dosagem, mistura, umidificação, espalhamento, compactação e conformação, respeitadas as presentes especificações.



Materiais


A base será executada com materiais que preencham as seguintes condições:


a) A compactação granulométrica deverá enquadrar-se na faixa do quadro abaixo:

	Peneiras
	faixas
	% passando

	2"
	100
	100

	1"
	-
	75-90

	3/8"
	30-65
	40-75

	N.º 4
	25-55
	30-60

	N.º 10
	15-40
	20-45

	N.º 40
	8-20
	15-30

	N.º 200
	2-8
	5-15



b) a fração que passa na peneira n.º 40 deverá apresentar limites de liquidez inferior ou igual a 25% e índice de plasticidade inferior ou igual a 6%, ultrapassados esses limites o equivalente de areia deverá ser maior que 30%;


c) a percentagem do material que passa na peneira 200 não deverá ultrapassar a 2/3 da percentagem que passa na peneira n.º 40;


d) o índice suporte Califórnia não deverá ser inferior a 60% e a expansão máxima será a 0,5% determinados segundo o método DNER-ME 49-64 com a energia de 48,64, se necessário poderá fixar-se à energia de compactação do método T 180-57 de AASHO.


e) o agregado retido na peneira 10 deverá ser constituído de partículas dura e duráveis, isento de fragmentos moles, alongados ou achatados, de matéria vegetal ou de outra substância prejudicial.

Quando submetido ao ensaio de Los Angeles, não deverá apresentar desgaste superior a 50%.

Execução


Compreende as operações de espalhamento, mistura e pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento dos materiais importados, realizados na pista nas quantidades que permitem, após a compactação, atingir a espessura projetada.


O leito da via deverá estar perfeitamente regularizado e consolidado, obedecendo às condições geométricas do projeto. Quando houver necessidade de executar camadas de base com espessura final superior a 25cm, serão subdivididas em camadas parciais, nenhuma delas excedendo a espessura de 25cm. A espessura mínima de qualquer camada de base será de 10cm, após a compactação.


O grau de compactação deverá ser no mínimo 100% em relação à massa específica aparente seca, máxima obtida no ensaio de Proctor Normal, e o teor de umidade deverá ser a umidade ótima do ensaio citado +/- 2%.

Controle



Controle Tecnológico


Serão procedidos:


a) determinação de massa específica aparente "In sito" com espaçamento máximo de 100m de pista, nas partes onde forem coletadas amostras para os ensaios de compactação.


b) uma determinação do teor de umidade, cada 100m, imediatamente antes da compactação.


c) ensaio de caracterização (LL, LP e granulometria) a cada 100m de pista.


d) um ensaio de compactação para a determinação da massa específica aparente seca, máximo a cada 100m de pista.


O número de ensaios poderá ser reduzido desde que se verifique a homogeneidade do material.

Aceitação


Os valores máximos e mínimos decorrentes da amostragem que deverão ser confrontados com os valores especificados, depois de receberem um tratamento específico.


Controle Geométrico


Após a execução do pavimento, proceder-se-á a relocação e nivelamento do eixo e dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerâncias:


a) +/- 5cm quanto a largura da rua;


b) +/- 5cm, quanto à largura de cada calçada, não sendo permitido variações para menos.

c) + 2cm, quanto à espessura, em relação à espessura do projeto.

IMPRIMAÇÃO DE BASE DE PAVIMENTAÇÃO COM EMULSÃO CM-30

Generalidades


A imprimação consiste na aplicação de uma camada de material betuminoso sobre a superfície de uma base concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando:


a) aumentar a coesão da superfície da base, pela penetração do material betuminoso empregado;


b) promover condições de aderência entre a base e o revestimento;


c) impermeabilizar a base;

Materiais


Podem ser empregados asfaltos líquidos, tipo CM-30.


A escolha do material betuminoso adequado deverá ser feita em função da textura do material de base. A taxa de aplicação é aquela que pode ser absorvida pela base em 24 horas, devendo ser determinada experimentalmente, no canteiro da obra.


A taxa de aplicação é de 1,0 l/m².

Execução


Após a perfeita conformação Geométrica da base procede-se à varredura da sua superfície, de modo a eliminar o pó e o material solto existente. Aplica-se a seguir, o material betuminoso escolhido na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. A temperatura de aplicação do material betuminoso deve ser fixada para cada ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. As faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento são de 20 a 60 segundos SAYBOLT-FUROL.


A fim de evitar superposições, ou excessos, nos pontos inicial e final das aplicações, deve-se colocar faixas de papel, transversalmente, na pista, de modo que o início e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre esta faixa, as quais serão a seguir retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser imediatamente corrigida. Na ocasião da aplicação do material betuminoso, a base deve se encontrar seca.


Deverá ser observado um período mínimo de cura de 24 (vinte e quatro) horas da imprimação asfáltica antes do capeamento com CBUQ.

CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE – CBUQ (E=5 cm)

Generalidades


O concreto betuminoso e o revestimento flexível resultante da mistura a quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento (Filler) e material betuminoso, espalhada de modo a apresentar, quando comprimida, a espessura do projeto.


Materiais


Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos:

· Cimento asfáltico, de penetração 50/70.

Agregados


a) Agregado Graúdo pode ser brita, escoria britada, seixo rolado, britado ou não, ou outro material indicado nas especificações complementares e previamente aprovado pela fiscalização. O agregado graúdo deve se constituir de fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias nocivas. O valor máximo tolerado, no ensaio de desgaste Los Angeles, é de 50%. Devendo apresentar perda superior a 12%, em 5 ciclos. O índice de forma não deve ser inferior a 0,5.


b) O agregado miúdo pode ser areia, pó-de-pedra ou mistura de ambos. Suas partículas individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada angulosidade, livre de torrões de argila e a substâncias nocivas. Deverá apresentar um equivalente de areia igual ou superior a 55%.


c) O material de Enchimento (filler) deve ser constituído por materiais devidamente divididos e inertes em relação aos demais componentes da mistura, não plásticos, tais como Cimento Portland, cal extinta, pós calcário, etc., e que atendam a seguinte granulometria:
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Quando da aplicação, poderá estar seco e isentos de grumos.

Controle Da Qualidade Do Material Betuminoso

O controle de qualidade do material betuminoso constará no seguinte:

a) para cimento asfáltico:

· ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para todo carregamento que chegar a obra;

· 1 ensaio de ponto de fulgor, para cada 100 ton.;

· 1 índice de Pfeiffer, para cada 500 ton.;

· 1 ensaio de espuma, para todo carregamento que chegar a obra.

Controle De Qualidade Dos Agregados

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte:

· 2 ensaios de granulometria dos agregados, de cada silo quente por dia;

· 1 ensaio de desgaste Los Angeles, por mês, ou quando houver variação da natureza do material;

· 1 ensaio índice de forma, para cada 900m³;

· 1 ensaio equivalente de areia do agregado miúdo por dia;

· 1 ensaio de granulometria do material de enchimento (Filler) por dia.

Controle De Quantidade Ligante Na Mistura

Devem ser efetuadas duas extrações de betume, de amostras coletadas na posta, depois da passagem da acabadora, para cada dia de 8 horas de trabalho. A percentagem de ligante poderá variar, no máximo +/- 0,3% da fixada no projeto.

Controle Da Graduação Da Mistura De Agregados

Será executado o ensaio de granulometria da mistura dos agregados resultantes das extrações citadas no ítem anterior. A curva granulométrica deve manter-se contínua, enquadrando-se dentro das tolerâncias especificadas.

Controle Da Temperatura

Serão efetuados, no mínimo, quatro medidas de temperatura por dia, em cada um dos itens abaixo discriminados:

a) do agregado, do silo quente, usina;

b) do ligante, na usina;

c) da mistura betuminosa, na saída do misturador na usina;

d) da mistura, no momento do espalhamento e no início da rolagem na pista;

Em cada caminhão antes da descarga, será feito pelo menos, uma leitura da temperatura.

A espalha deve ser efetuado com a mistura sempre no entorno de 120°C.

As temperaturas devem satisfazer aos limites especificados anteriormente.

Composição da mistura


As espessuras das camadas do revestimento devem satisfazer cada uma das condições e terem, no mínimo, 1,5 vezes o diâmetro máximo do agregado da faixa.


A firma empreiteira deverá apresentar o projeto da mistura betuminosa e a respectiva fórmula de usina composta em proporções tais que satisfaça os requisitos da Faixa Granulométrica escolhida:

FAIXAS GRANULOMÉTICAS

	Malhas de Peneiras Polegadas
	MISTURA DE AGREGADOS, INCLUINDO FILLER, PORCENTAGEM PASSANDO, EM PESO

	
	Faixa III – Rolamento

	1”
	-

	3/4“
	-

	1/2”
	100

	3/8”
	92 - 100

	Nº 4
	74 - 90

	Nº 8
	60 - 80

	Nº 10
	-

	Nº 40
	30 - 50

	Nº 80
	16 - 32

	Nº 100
	-

	Nº 200
	6 - 12



O teor de asfalto deverá se situar entre 6,0%.


As porcentagens de betume se referem à mistura retida entre duas peneiras consecutivas não deverá ser inferior a 4% do total. A curva granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes tolerâncias máximas:

	PENEIRAS
	% PASSANDO EM PESO

	POLEGADAS
	mm
	

	3/8” – 1
	9,5 – 38
	± 7

	nº 40 – nº 4
	0,42 – 4,8
	± 5

	nº 100
	0,15
	± 3

	nº 200
	0,074
	± 2



Deverá ser adotado o Método Marshall para a verificação das condições de vazios, estabilidade e influência da mistura betuminosa, segundo os valores seguintes:

 Os valores limites para a Estabilidade, Fluência e relação E/F, deverão ser:

	Camadas
	Estabilidade (Kg)
	Fluência (mm)
	Relação E/F (Kg/cm)
	Vazios %

	Rolamento
	Máxima: 900
	Máxima: 4
	Máxima: 2250
	Máxima: 5%

	
	Mínima: 700
	Máxima: 2
	Máxima: 3500
	Máxima: 3%


Equipamento

O equipamento necessário para a execução é o seguinte:

· depósito para material betuminoso: com capacidade para, no mínimo, três dias de serviços;

· depósito para agregados: com capacidade total de no mínimo, três vezes a capacidade do misturador;

· usinas para misturas betuminosas, com unidade classificatória;

· acabadora automotriz equipada com parafuso sem fim;

· equipamento para a compressão, constituído de: rolos pneumáticos autopropulsores, com pneus de pressão variável;

· rolos metálicos lisos, tipo tandem, com carga de 8 a 12t;

· caminhões basculantes.

Execução

Os serviços de espalhamento da mistura betuminosa, somente poderão ser executados depois da base ou o “binder” (para o caso da execução de capa de rolamento), terma sido aceitos pela fiscalização. Esta aceitação, todavia, não implica em eximir a firma empreiteira das futuras a qualquer deficiência de execução. No caso de ter havido trânsito sobre a superfície subjacente à camada em execução, será procedida a varrição da mesma antes do início dos serviços.

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico na mistura deve ser determinada para o tipo de ligante, empregados em função da relação temperatura/viscosidade. Entretanto, não devem ser feitas misturas com o ligante a temperaturas inferiores a 107°C e nem superiores a 177ºC.

O agregado antes de ser lançado na mistura deverá ser secado e aquecido até os limites da temperatura de aquecimento previsto para o ligante. Em nenhum caso o agregado será introduzido a uma temperatura de mais de 15ºC acima da temperatura do material betuminoso.

O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, nos veículos basculantes antes especificados.

Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura.

O concreto asfáltico será distribuído por vibro-acabadora, de forma tal que permita, posteriormente, a obtenção de uma camada na espessura indicada pelo projeto, sem novas adições.

Somente poderão ser espalhadas se a temperatura ambiente se encontrar acima dos 10°C e com tempo não chuvoso. O concreto betuminoso não poderá ser aplicado, na pista em temperatura inferior a 100°C.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos.

Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso.

A temperatura recomendável, para a compressão da mistura fina, na prática, entre 100°C a 120°C.

Caso sejam empregados rolos de pneus de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, e, consequentemente, suportando pressões mais elevadas.

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista.

Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte, de pelo menos, a metade da largura rolada.

Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada.

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversão brusca de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura.

As juntas longitudinais de construção, no caso de execução de duas ou mais camadas sucessivas de concreto asfáltico, deverão ficar desencontradas e separadas de no mínimo 20cm.

Nas emendas de construção, tanto longitudinais como transversais, entre pavimentos novos ou entre pavimentos novos e velhos, deverão ser cortadas de modo a se obter juntas verticais, sem bordos frouxos ou arredondados pela compactação, ou, ainda, para o caso de pavimentos velhos, bordos novos e recentes.

Antes de se colocar mistura nova adjacentes a uma junta cortada, ou a um pavimento antigo, aplicar-se-á à superfície de contato uma camada fina e uniforme do mesmo material betuminoso empregado na mistura.

Os revestimentos recém acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até o completo resfriamento.  

Controle

a) controle das características Marshall da mistura

Dois ensaios Marshall, com três corpos de prova cada, devem ser realizados por dia de produção da mistura. Os valores de estabilidade e de fluência deverão satisfazer ao especificado anteriormente. As amostras devem ser retiradas após a passagem da acabadora e antes da compressão.

b) controle da compressão

O controle de compressão da mistura betuminosa deverá ser feito, preferencialmente, medindo-se a densidade aparente de corpos de prova extraídos da mistura comprimida na pista, por meio de brocas rotativas.

Na impossibilidade de utilização deste equipamento admite-se o processo anel de aço. Para tanto, coloca-se sobre a base, antes do espalhamento da mistura, anéis de aço de 10cm de diâmetro interno e de altura 5mm inferior a espessura da camada comprimida. Após a compressão são retirados os anéis e medida a densidade aparente dos corpos de prova nele moldados.

Deve ser realizada uma determinação, cada 500m de meia pista, não sendo permitidas densidades inferiores a 95% da densidade do projeto.

O controle de compressão poderá também ser feito, medindo-se as densidades aparentes dos corpos de prova extraídos da pista e  comparando-os com as densidades aparentes  de corpos de prova moldados no local. As amostras para moldagem destes corpos de prova deverão ser colhidas bem próximo do local onde serão realizados os furos e antes da sua compressão. A relação entre estas duas densidades não deverá ser inferior a 100%.

c) controle de espessura

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista, ou pelo nivelamento, de eixo e dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se-á variação de +/- 10%, da espessura do projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas sucessivas.

d) controle de acabamento da superfície

Durante a execução, deverá ser feito diariamente o controle de acabamento da superfície de revestimento com o auxílio de duas réguas, uma de 3,00m e outra de 0,90m, colocadas em ângulo reto e paralelamente ao eixo da estrada, respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5cm, quando verificada com qualquer uma das réguas.

TRANSPORTE LOCAL DE MASSA ASFALTICA

 O material transportado terá uma DMT respectiva para cada rua asfaltada e será realizado com um caminhão basculhante. 

6.2 PASSEIO

LASTRO DE BRITA (E=3 cm)

Esta especificação aplica-se à execução do lastro de brita, constituída de pedra britada, nas áreas onde forem executados os passeios públicos, servindo de base para o contrapiso de concreto dos passeios.

Será executado em conformidade com as seções transversais tipo do projeto e compreenderá as seguintes operações: fornecimento, transporte, mistura, espalhamento, compactação e acabamento, sendo que a mesma terá espessura de 3 cm, conforme especificado no projeto das áreas de passeio.

Os serviços de construção da camada de base deverão ser executados manualmente.

CONTRAPISO DE CONCRETO DESEMPENADO (E=7 cm)

 Esta especificação é aplicada a execução de pisos em concreto desempenado a serem utilizados como revestimento de passeios. Os pisos em concreto desmpenado serão assentes exclusivamente sobre lastro de brita de espessura de 0,03 m. Os mesmos terão largura de 1,35 metros e espessura de 7 cm.


Materiais

Serão usados Concreto com fck mínimo de 12 MPa. O restante dos materiais, areia e cimento, deverão atender as exigências da NBR 5732, NBR 5733, NBR 5735, NBR 3736 e NBR 7211.  A água empregada deverá ser clara e isenta de óleos, ácidos, álcalis e matéria orgânica.


Equipamentos

Serão usados equipamentos, como:

· Ferramentas tradicionais pedreiro;

· Carros de mão;

· Desempenadora.


Execução

Primeiramente, serão definidos os caimentos e panos de execução. Os caimentos serão os definidos em projeto, com as correções necessárias motivadas por pequenos acertos de obra.

Sobre o aterro do passeio – devidamente compactado – será lançada a camada de areia e sobre esta serão assentes os pisos.

Evitar-se-á, através de barreiras, o acesso de pessoas sobre o concreto fresco até a perfeita cura.

Deverão ser tomados cuidados especiais para a circulação dos pedestres quando da execução dos passeios, de maneira a impedir que os mesmos estejam sujeitos a riscos – quer pela deposição de materiais sobre as calçadas ou pela necessidade de utilização do leito viário para circulação – com a disposição de sinalização complementar de obra adequada.

RETIRADA DE PASSEIO INTERTRAVADO

A retirada do passeio com blocos  intertravados existentes na Av. João Carlos Viale Dias deve ser realizada para a instalação da tubulação de drenagem pluvial. A retirada será realizada manualmente, tomando cuidado para não danificar nenhum bloco, pois os mesmos serão reutilizados.

EXECUÇÃO DO PASSEIO INTERTRAVADO RETIRADO

Após a execução da tubulação de drenagem pluvial, o passeio deve ser restituido. Após o fechamento da vala, o solo deve ser compatado com a placa vibratória. Após a compactação do solo será empregado o colchão de areia, que consciste em ser uma camada de material granular inerte, que deverá conter 5 cm de espessura, na qual será assentados os blocos de concreto originais.

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO 

           DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO

São peças de concreto pré-moldado, com formato definidos no projeto, e com finalidade de criar uma proteção do bordo de pista e um “cordão de limite entre a pista de rolamento e o passeio público.

No início (quando for o caso) e no final do trecho será executada uma linha de contenção formada por meio-fio de concreto pré-moldado de forma a proteger o pavimento quando da transição do pavimento flexível executado e o pavimento existente em chão. O quantitativo desta contenção está considerado junto ao dos meios-fios projetos para os bordos de pista.

O ínicio da execução dos meios-fios inicia é dado pela abertura das valas ao longo da base preparada, dentro do alinhamento, perfil e dimensões do projeto. Uma vez aberta a vala, o fundo deve ser regularizado e apiloado em diversas camadas, a fim de neutralizar o recalque provocado pelo próprio apiloamento. No fundo da vala assim regularizada, executa-se uma base de concreto simples com espessura de 10cm e largura em torno de 20cm. O traço será tal que obtenha uma resistência de 150 kg/m2 aos 28 dias.

Uma vez preparada a base especificada anteriormente, precede-se o assentamento dos cordões ou guias, cuja face superior deve ser aquela que não apresente falha nem depressões. Os cordões ou guias, serão escoradas na face posterior das juntas, por meio de blocos de concreto, também denominados “bolas”, com a mesma resistência já especificada para a base. O rejunte dos cordões ou guias, se fará com argamassa de cimento e areia no traço de 1:3. Concluído o assentamento dos cordões ou guias, a vala deverá ser preenchida e apiloada em camadas com cerca de 15 cm, com material de boa qualidade.

Nas esquinas e lugares específicos os meio-fios devem ser rebaixados afim de que crie condições após a obra concluída de se ter acessos destinados a deficientes físicos, conforme previsto no projeto em anexo. Nos locais de acessos a residências (garagens) também se deve prever o rebaixamento do meio-fio.

Características Técnicas:

Os meios-fios terão as seguintes dimensões:

- altura = 30 cm;

- espessura = 15,0 cm na base e 12 cm no topo;

- espelho = 18 cm

Para fins de controle tecnológico o meio-fio deve apresentar resistência mínima de 20 Mpa.

CAIAÇÃO EM MEIO FIO 

Consiste na execução de uma pintura com tinta a base de “CAL” sobre todos os meios fios executados na avenida. A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado. 

RAMPA DE ACESSIBILIDADE 

O rebaixamento dos meios-fios, para construção de acessibilidade a portadores de necessidades especiais, conforme indicados no projeto, deve ser executado obedecendo aos detalhes do projeto e da NBR 9050, devendo existir um pequeno declive, com alerta podotátil, no início do mesmo. A declividade da rampa deve ser em função da altura da guia adotada, com inclinação máxima de 8,33 %. As rampas laterais, resultantes da acomodação do plano do piso da calçada com o plano do piso da rampa de acesso, devem obedecer ao projeto. Os rebaixos/rampas de acessibilidade serão executados em concreto com fck mínimo de 15Mpa na espessura de 7cm sobre lastro de pedra britada na espessura de 3cm, após a escavação, conformação e compactação da base (terreno). 

7. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO:

Fica estabelecido que a sinalização deverá ser executada de acordo com as   resoluções do CONTRAN e normas brasileiras, especificações e métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas.

Todos os materiais a serem empregados deverão atender as prescrições das normas brasileiras que lhes forem aplicáveis, devendo ser utilizados materiais de alta qualidade e confiabilidade técnica.

SINALIZAÇÃO VERTICAL



PLACAS

Deverão ser do tipo toda refletiva, confeccionadas em chapa de aço galvanizado número 18.

As placas serão fixadas no suporte através de 2 parafusos galvanizados, com arruelas e porcas sextavadas.


SUPORTES

Deverão ser em tubo de aço carbono galvanizado a fogo, diâmetro nominal 2 ”, espessura 2 mm, comprimento de 3,00 m, com duas aletas de aço galvanizado 3/16 ”x 5 x 10 cm, soldadas com ângulo de 180 graus entre si, com afastamento de 5 cm da extremidade inferior.

Altura livre mínima de 2,10 m entre a placa e o piso acabado. 

As cavas de fixação dos suportes ao terreno deverão ter seção circular de 0,30 m de diâmetro e profundidade de 0,60 m. A extremidade inferior dos suportes deverá ser executada em concreto moldado no local, com diâmetro e altura de 0,30 m, com recobrimento compactado de aterro e pedras, a fim de que o sinal permaneça na posição correta. 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

É expressa através de pintura do pavimento com tinta acrílica, utilizando a cor amarelo-âmbar ou branca. 

Todas as marcas devem ser refletivas, apresentando ampla visibilidade diurna e noturna. 

A refletorização será pela aspersão de microesferas de vidro sobre a película da tinta no momento da sua aplicação.

A pintura do eixo da pista de rolamento (linha simples) terá largura de 0,12 m na cor amarelo-âmbar.

A pintura das faixas de pedestres terá largura de 0,40 m e espassamento de 0,60 m na cor branca, com um comprimento de 4 m.

A pintura das linhas de retenção terão largura de 0,40 m na cor branca, com um comprimento de 3,50 m.

Viamão, março de 2015.


ANEXO A


DETALHE DE ESCAVAÇÃO DE VALAS E ASSENTAMENTO DE TUBOS 
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ANEXO B


DETALHE DO ENVELOPAMENTO DOS TUBOS 
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ANEXO C


DETALHE DO ESCORAMENTO DE VALAS – TIPO PONTALETEAMENTO 
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